
SÍNTESE POLÍTICA 

E M M A R C H A A C A M P A N H A D A S U C E S S Ã O 

I n i c i o u - s e a publicação de SÍNTESE quando começavam 
a definir-se as tendências das forças políticas embace da j w -
cessão presidencial. Isto permitiu que esta seção se tornasse 
um registro objetivo, de inegável interesse histórico, da evo­
lução dos acontecimentos, em suas etapas fundamentais. Sem­
pre se tem insistido, porém, n a dificuldade das previsões nessa 
matéria, tantas vezes contradiz o fato político as hipóteses 
armadas pelo raciocínio lógico. Há, iminente, wm aconteci­
mento de a l t a expressão nacional, cujo significado não pode 
ser omitido, em suas múltiplas implicações, também de sen­
tido político: a transferência p a r a o P l a n a l t o C e n t r a l da sede 
do governo da União. 

O B S E R V A N D O C O I D iscnção C C u i -
d a d f f a m a r c h a d o s a c o n t e c i ­

m e n t o s d a política n a c i o n a l , S Í N ­
T E S E pôde a n t e c i p a r , s e m equívo­
c o s , a posição q u e a s s u m i r i a m n o s ­
s o s p r i n c i p a i s p a r t i d o s n o r e f e r e n t e 
à sucessão d o P r e s i d e n t e J U S C E L I -
N O K U B I T S C H E K . 

A princípio o cenário p a r e c i a 
m e r g u l h a d o e m c e r t a o b s c u r i d a d e . 
Só a presença d o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S m a r c a v a u m a a t i t u d e c l a r a e 
d e f i n i d a . E x p r e s s a m e n t e d e f i n i d a 
a o t e r m o d o e m b a t e e n t r e o s S r s . 
C A R V A L H O P I N T O e A D E M A R D E 

B A R R O S , q u a n d o c o n t e n d i a m , e m 
r e n h i d o p l e i t o , p e l a G o v e r n a d o r i a 
d e São P a u l o . 

N a q u e l a a l t u r a , o S r . J Â N I O 
Q U A D R O S a n u n c i o u q u e , v e n c e d o r 
o S r . C A R V A L H O P I N T O , êle — 
J Â N I O Q t T A D R O s — d i s p u t a r i a e m 
] 9 6 0 d Presidência d a República. 

A s s i m , a o t e m p o e m q u e e s t a 
r e v i s t a começou a c o m e n t a r o s p r o ­
b l e m a s d a a t u a l i d a d e política n a ­
c i o n a l , o n o m e d o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S já s e e n c o n t r a v a n a situação 
d e c a n d i d a t o . N a d a m a i s h a v i a d e 
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p o s i t i v o . O r e s t o i m e r g i a n o domí­
n i o d a s hipóteses. 

C ^ u m p r e d i z e r q u e o próprio S r . 
J Â N I O Q U A D R O S não f o r a a p r e s e n ­
t a d o p o r q u a l q u e r d a s c h a m a d a s 
g r a n d e s forças partidárias. À ação 
d e S . E x c i a . , d e s d e o início d e s e u 
a s c e n s i o n a l i n g r e s s o n a v i d a públi­
c a , p o d e r i a a t r i b u i r - s e p e r f e i t a 
i d e n t i d a d e c o m o l e m a o f i c i a l d e 
São P a u l o : non ducor, duco. 

E m v e r d a d e , o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S — v e r e a d o r , d e p u t a d o e s t a ­
d u a l , p r e f e i t o , e m e s m o g o v e r n a ­
d o r — não d e v e u a q u e l e s m a n d a ­
t o s à munificência d e n e n h u m d o s 
n o s s o s m a i o r e s p a r t i d o s . S u b i u p o r 
o b r a própria e p r o c u r a n d o a t r a i r 
m u i t o m a i s a s m a s s a s v o t a n t e s d o 
q u e o s c h e f e s políticos. Êle f o i 
m e s m o o p r e f e r i d o d a s p e q u e n a s 
agremiações, q u e c o n s e g u i u a l i c i a r 
e f u n d i r — a o m e n o s p a r a o s c h o ­
q u e s e l e i t o r a i s — c o m a química 
d e s e u s p e c u l i a r e s métodos d e p r o ­
s e l i t i s m o . N i s s o s e m p r e s e p a r e c e u 
c o m G E T Ú L I O V A R G A S , d o q u a l o r a 
s e a p r o x i m a c u l t i v a n d o o f a v o r d a s 
multidões, o r a s e d i s t a n c i a e x p r i ­
m i n d o r u m o s d e conteúdo b a s t a n t e 
d i v e r s o . 

2 . A o contrário d o q u e s e r i a 
lícito e s p e r a r , o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S não o b t e v e a m e n o r c o r r e s ­
pondência d e s i m p a t i a s , n e m d e 
p a r t e d o S r . J U S C E L I N O K U B I T S -
C H E K , n e m d o P T B , c u j a b a n c a d a 
i n t e g r a v a n a Câmara d o s D e p u ­
t a d o s . 

A reação d o oficialisnío, i g u a l 
c o m o a d o P T B , f o i d e t o d o c o n ­
trária à apresentação d e s e u n o m e . 
V i u - s e l o g o q u e S . E x c i a . não a l ­
cançaria o s sufrágios d o s a m i g o s 
•do a t u a l P r e s i d e n t e , n e m d a d i r e ­
ção d o p a r t i d o s o b c u j a l e g e n d a 

c o n q u i s t a r a u m a c a d e i r a n o Palá­
c i o T i r a d e n t e s . 

P r o v a v e l m e n t e a situação d o 
país s e r i a i n t e i r a m e n t e d i v e r s a s e 
o s líderes d a m a i o r i a g o v e r n a m e n ­
t a l , e m l u g a r d e hostilizá-lo l i m i ­
n a r m e n t e , s e h o u v e s s e m i n c l i n a d o , 
n o mínimo, p e l o e x a m e d e s u a c a n ­
d i d a t u r a . A t i t u d e q u e s e e x p l i c a ­
r i a f a c i l m e n t e e m s e t r a t a n d o d e 
u m a p e r s o n a l i d a d e q u e a c a b a v a d e 
e x e r c e r c o m b r i l h o e p r o v e i t o pú­
b l i c o o g o v e r n o d o m a i s i m p o r t a n ­
t e E s t a d o d a República, e d e c h e ­
f i a r o m o v i m e n t o q u e c o n d u z i u à 
vitória o e m i n e n t e P r o f e s s o r C A R ­
V A L H O P I N T O , o q u a l s e v a i a f i r ­
m a n d o c o m e x c e p c i o n a l êxito e m 
s u a administração. 

T u d o l e v a a s u p o r q u e a a t i t u ­
d e d o o f i c i a l i s m o j o g o u o S r . J Â ­
N I O Q U A D R O S d e f i n i t i v a m e n t e n o s 
braços d a oposição. 

D e s d e a q u e l e m o m e n t o começou, 
n o s e i o d a m a i o r i a , a f a i n a d e e n ­
c o n t r a r o ant i -JÂNio, i s t o é, u m a 
f i g u r a sòlidamente v i n c u l a d a a o 
a t u a l G o v e r n o e a o P S D e q u e , a o 
m e s m o t e m p o , s o m a s s e a s p r e f e ­
rências d o P T B . 

E s s e n o m e , c o m o r e p e t i d a m e n t e 
e s t e comentário a s s i n a l o u , não p o ­
d e r i a s e r o u t r o senão 5 ' d o M i n i s ­
t r o d a G u e r r a , M a r e c h a l H E N R I ­
Q U E D u F F L E S T E I X E I R A L O T T . Não 
s e n d o político m i l i t a n t e , S . E x c i a . 
a s s u m i r a e m n o v e m b r o d e 1 9 5 5 
u m a posição d e c i s i v a a f a v o r d o 
a d v e n t o d o S r . J U S C E L I N O K U B I T S -
C H E K ^ e o s g o l p e s d e 1 1 e 2 1 d a ­
q u e l e mês p r o j e t a r a m a p e s s o a d o 
i l u s t r e G e n e r a l n u m a s i n g u l a r e v i ­
dência. H o m e m p e s s o a l m e n t e ínte­
g r o , e s t a v a n a t u r a l m e n t e i n d i c a d o 
p a r a a t e n t a t i v a d e e n c a r n a r o c a n ­
d i d a t o superpartidário, a p a r e n t e -
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i n e n t e c a p a z d e s o m a r o P S D e o 
P T B . 

G r a n d e s f o r a m a s resistências 
d e a m b o s , t a n t o p a r a s e f i x a r e m 
n a c a n d i d a t u r a d o M a r e c h a l , c o m o 
p a r a a renovação d a aliança P S D -
• P T B . S e m p r e a d m i t i m o s q u e , 
a p e s a r d i s s o , a força d a s c i r c u n s ­
tâncias c o l a b o r a r i a p a r a e l i m i n a r 
a q u e l a s resistências, p o s t o q u e a p e ­
n a s n a superfície, p o i s o f u n d o d a 
dissenção p e r m a n e c e a i n d a , e até 
b a s t a n t e a g r a v a d o . 

N o m e s partidários não l o g r a r a m 
d u r a r n o c a r t a z n e m 2 4 h o r a s . 
O P S D , e n f r a q u e c i d o p e l a p e r d a 
d e i m p o r t a n t e s g o v e r n o s e s t a d u a i s , 
c o m o o d o R i o G r a n d e d o S u l , d o 
E s t a d o d o R i o , B a h i a e P e r n a m ­
b u c o , não d i s p u n h a d e v i r t u a l i d a -
d e s p a r a t e n t a r e l e g e r q u a l q u e r d e 
s e u s correligionários, p o r m a i s 
i l u s t r e q u e f o s s e . 

Q u a n t o a o P T B , convém t e r 
p r e s e n t e q u e s u a Convenção N a ­
c i o n a l já lançara o n o m e d o S r . 
J O Ã O G O U L A R T p a r a a Presidência 
d a República, e m b o r a t o d a g e n t e 
s e n t i s s e q u e a q u e l a decisão f i c a r a 
s u j e i t a a combinações f u t u r a s c o m 
o P S D . 

E s g o t a d a s a s esperanças d e u m a 
e s c o l h a e s t r i t a m e n t e partidária, 
c o u b e a o S r . J U S C E L I N O K U B I T S -
C H E K e s t i m u l a r o P S D p a r a q u e 
a d o t a s s e a indicação d e s e u M i n i s ­
t r o d a G u e r r a . A e s s e t e m p o , o 
P T B não p a r e c i a m u i t o e n t u s i a s t a 
d e s s a solução. R e p o n t a r a m m e s m o 
e m público c e r t a s declarações a l a r ­
m a n t e s f e i t a s p e l o G o v e r n a d o r 
L E O N E L B R I Z O L A , c u n h a d o d o S r . 
J O Ã O G O U L A R T . O S r . B R I Z O L A 
c h e g o u a d i z e r a u m j o r n a l i s t a , e 
O c o n f i r m o u : " S i n t o q u e a l g o está 
p a r a a c o n t e c e r . O R i o G r a n d e não 
morrerá n a véspera"! E r a m f r a s e s 

c a r r e g a d a s d e s e n t i d o e d e n o t a v a m 
u m a a t m o s f e r a d e inquietação pré-
-revolucionária. O G o v e r n a d o r 
B R I Z O L A f o i m e s m o a o p o n t o d e 
a f i r m a r r e c e n t e m e n t e a o s j o r n a i s 
q u e o país s e a c h a v a à b e i r a d e 
u m m o v i m e n t o a r m a d o e n a i m i ­
nência d e u m a d i t a d u r a . P a r e c e 
l e a l m e n t e t e r h a v i d o , à época, u m a 
série d e conspirações f e l i z m e n t e 
m a l o g r a d a s . 

N e s s e a m b i e n t e s u p e r a q u e c i d o , o 
P S D m a r c h o u p a r a o n o m e d e 
L O T T e o i n d i c o u à Convenção N a ­
c i o n a l , já c o n v o c a d a . 

O P T B , m a i s m o r o s a m e n t e , t r a ­
t o u d e apoiá-lo, a i n d a q u e s e m 
t o r n a r o f i c i a l a deliberação. 

Q u a n d o já s e p o d e r i a c o n s i d e r a r 
o n o m e d o M a r e c h a l f i r m e m e n t e 
a m p a r a d o n o a n t i g o b l o c o m a j o ­
ritário ( P S D - P T B ) , S . E x c i a . 
c o n v i d o u o S r . J Â N I O Q U A D R O S 
p a r a u m a desistência mútua e m f a ­
v o r d o S r . J u R A C Y M A G A L H Ã E S . 
A r e c u s a d o e x - G o v e r n a d o r d e São 
P a u l o f o i i m e d i a t a e categórica 
e m b o r a S . E x c i a . m a i s a d i a n t e , 
p o r m o t i v o s até h o j e não s u f i c i e n ­
t e m e n t e e s c l a r e c i d o s , h o u v e s s e d e ­
c l i n a d o p u r a e s i m p l e s m e n t e d e s u a 
e s c o l h a p a r a c a n d i d a t o d a s o p o s i -
ções, episódio r a p i d a m e n t e e n c e r ­
r a d o p o r o b r a d a ação c o n c i l i a ­
tória d o G o v e r n a d o r C A R V A L H O 
P I N T O . 

R e t o m a n d o s e u p o s t o d e l u t a , o 
S r . J Â N I O Q U A D R O S e n c e t o u i m e -
d i t a m e n t e a c a m p a n h a , p e r c o r r e n ­
d o c o m êxito c e r t o número d e E s ­
t a d o s . 

O P T B a c a b o u p o r tEunbém s a ­
g r a r e m s u a Convenção o n o m e d o 
M a r e c h a l L O T T , j u n t a m e n t e c o m o 
d o S r . J O Ã O G O U L A R T p a r a a V i c e -
- Presidência. 
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3 . U m p r o b l e m a c o n t i n u a , p o ­
rém, e m a b e r t o : o d a V i c e - P r e s i -
dência n a c h a p a d o P S D - P T B , 
p o i s o S r . G O U L A R T SÓ a c e i t o u a 
apresentação d e s e u n o m e c o m a 
cláusula d e q u e o P S D e o G o v e r ­
n o F e d e r a l c o l a b o r a s s e m p a r a a 
adoção d e , p e l o m e n o s , três s o l u ­
ções: o p r o j e t o d e l e i q u e r e g u l a ­
m e n t a o d i r e i t o d e g r e v e , a r e g u ­
lamentação d a r e m e s s a d e l u c r o s 
p a r a o e x t e r i o r , f e i t a p o r e m p r e ­
s a s e s t r a n g e i r a s q u e a q u i o p e r a m , 
e a cessação d a licença p a r a depó­
s i t o s n o s b a n c o s e s t r a n g e i r o s . 

Vê-se, a s s i m , q u e a c h a p a e n c a ­
beçada p e l o M a r e c h a l não s e a c h a 
a i n d a d e f i n i t i v a m e n t e constituída. 

M a s n e m o P S D n e m o S r . J U S ­
C E L I N O K U B I T S C H E K p a r e c e m i n ­
c l i n a d o s a c o n c e d e r o q u e l h e s r e ­
c l a m a o S r . J O Ã O G O U L A R T , e m b o ­
r a o M a r e c h a l v e n h a o s t e n s i v a ­
m e n t e a p o i a n d o a s c i t a d a s r e i v i n ­
dicações. 

Retirará o S r . G O U L A R T s u a 
c a n d i d a t u r a o u mantê-la-á, a i n d a 
q u a n d o não o b t e n h a o q u e p r e ­
t e n d e ? 

C o m O S políticos não é fácil r a ­
c i o c i n a r . A política — diríamos 
n u m a paráfrase — t e m u m a lógica 
q u e a lógica d e s c o n h e c e . 

A r r i s c a n d o - n o s a u m a c o n j e t u -
r a , c r e m o s q u e o S r . G O U L A R T não 
manterá, n e s s e c a s o , a c a n d i d a t u ­
r a . T a l v e z m e n o s p e l a f a l t a d e 
a t e n d i m e n t o a o q u e r e c l a m a d o q u e 
c o m o fórmula hábil p a r a e v i t a r o s 
r i s c o s d e u m i n s u c e s s o n a s u r n a s . 

E m v e r d a d e , s e o s t e r m o s d a 
equação e l e i t o r a l s e c o n s e r v a r e m 
estáveis até 3 d e o u t u b r o , a s c h a n ­
ces d e vitória d o S r . G O U L A R T são 
b a s t a n t e r e d u z i d a s , p o i s S . E x c i a . 
d i f i c i l m e n t e conseguirá q u e a m a i o ­
r i a d o s e l e i t o r e s d o P S D s u f r a g u e 

o s e u n o m e . O s a t r i t o s e n t r e o s 
d o i s p a r t i d o s não têm f e i t o senão 
c r e s c e r n e s t e s q u a t r o a n o s . São 
i n i m i g o s íntimos. A m b o s a s p i r a m 
a o c u p a r a direção d o país, c o m 
e x c l u s i v i d a d e . F o i o q u e o G o v e r ­
n a d o r R O B E R T O S I L V E I R A d e c l a r o u 
o s t e n s i v a m e n t e , q u a n d o p r e s i d i u a 
Convenção p e t e b i s t a . 

Não é só d a seção p e s s e d i s t a d o 
R i o G r a n d e d o S u l q u e s e estão 
l e v a n t a n d o p u b l i c a m e n t e p r o t e s t o s 
c o n t r a a c h a p a L O T T - G O U L A R T , s e ­
não q u e e m a l g u n s o u t r o s E s t a ­
d o s o dissídio p o d e s e r m e n o s e s -
t r e p i t o s o , m a s não é m e n o s p r o ­
f u n d o . 

P o r o u t r o l a d o , a c a n d i d a t u r a 
d o t r a b a l h i s t a d i v e r g e n t e . D e p u ­
t a d o F E R N A N D O F E R R A R I , v e m g a ­
n h a n d o adesões e m t o d o o país. 

V e j a - s e a seção p e s s e d i s t a d o 
Paraná, q u e também s e r e c u s a a 
s u f r a g a r o n o m e d o S r . G O U L A R T , 
p r e f e r i n d o a combinação L O T T -
- F E R R A R I . 

Além d o m a i s , o r e s u l t a d o d a s 
i i l t i m a s eleições m u n i c i p a i s n o R i o 
G r a n d e d o S u l d e m o n s t r o u a 
Disatisfação p o p u l a r a l i r e i n a n t e , 
a g r a v a d a p e l a c r i s e econômica q u e 
o E s t a d o a t r a v e s s a . 

Ninguém s e a d m i r e , a s s i m , s e 
o S r . G O U L A R T v i e r a r e n u n c i a r 
a indicação d e s e u n o m e , a i n d a q u e 
o P T B p r o s s i g a a p o i a n d o a c a n ­
d i d a t u r a L O T T . 

H á n o t o r i a m e n t e u m t r a b a l h o 
p a r a s u b s t i t u i r - s e o S r . G O U L A R T 
p e l o S r . A D H E M A R D E B A R R O S , 
c o m o c o m p a n h e i r o d e c h a p a d o 
M a r e c h a l . O S r . A D E M A R D E B A R ­
R O S c o n t i n u a a d e c l a r a r - s e c a n d i ­
d a t o à Presidência; é, porém, g e ­
r a l a descrença e m q u e o a t u a l 
P r e f e i t o p a u l i s t a n o c h e g u e , n e s s a 
q u a l i d a d e , a o f i m d a l i n h a . 
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D e q u a l q u e r m o d o , q u a n d o são 
• e s c r i t o s e s t e s comentários, há três 
políticos i n d i c a d o s à V i c e - P r e s i -
dência: o S r . J O Ã O G O U L A R T n a 
fórmula c o m o M a r e c h a l , e o s S r s . 
L E A N D R O M A C I E L ( U D N ) e F E R ­
N A N D O F E R R A R I ( P D C e M o v i ­
m e n t o T r a b a l h i s t a R e n o v a d o r ) , 
c o m o S r . J Â N I O Q U A P R O S . 

É difícil e n u n c i a r , d e m o m e n t o , 
q u a l q u e r juízo s o b r e a posição d e 
c a d a u m d e l e s , m a s o q u e n a a t u a ­
l i d a d e a p a r e n t a m a i o r e s p r o b a b i l i ­
d a d e s d e êxito é o S r . F E R ­
N A N D O F E R R A R I , p o r q u e , s e m p r e n ­
d e r - s e a p a r t i d o s , a t u a d i r e t a m e n ­
t e j u n t o d o p o v o . S o b r e t u d o d o s 
e s t u d a n t e s e d a s d o n a s d e c a s a . 
A s últimas f o r m a m — p e l a t r e ­
m e n d a a l t a d o c u s t o d a v i d a — 
u m a força propagandística d e e x ­
t e n s a irradiação. 

4. O s a s p e c t o s d e u m a c a m p a ­
n h a p r e s i d e n c i a a l são e x t r e m a m e n ­
t e móveis. O q u e é v e r d a d e h o j e 
p o d e não sê-lo amanhã. Daí, o 
c u i d a d o q u e d e v e t e r o c o l u n i s t a 
e m s u a s observações e previsões. 
N e s t a s , s o b r e t u d o . 

N o B r a s i l , há a i n d a q u e p r e s t a r 
atenção a o s e t o r m i l i t a r . E m b o r a 
a s n o s s a s C l a s s e s A r m a d a s s e m p r e 
l i a j a r a d e m o n s t r a d o patriótico e m ­
p e n h o e m não s u b s t i t u i r p e l o d o ­
mínio d a força a v o n t a d e d o e l e i ­
t o r a d o , não r a r o s u r g e m o u p o d e m 
s u r g i r i n c i d e n t e s c a p a z e s d e c r i a r 
u m e s t a d o d e tensão e m o c i o n a l a f e ­
t a n d o a o r d e m pública, o u d e e s ­
t i m u l a r s u s c e t i b i l i d a d e e n t r e s o l ­
d a d o s e p a i s a n o s . 

N o p r e s e n t e , a tranqüilidade 
t t e s s e s e t o r é c o m p l e t a . D e s d e q u e 
a s s u m i u a P a s t a d a G u e r r a o M a ­
r e c h a l O D Í L I O D E N Y S , r e i n a a b s o ­
l u t a c a l m a e n t r e o s o f i c i a i s e n o s 
quartéis. O n o v o M i n i s t r o p e r t e n ­

c e à m e l h o r c a t e g o r i a n o Exérci­
t o , é d i s c i p l i n a d o r e i s e n t o d e p a i ­
xões f a c c i o s a s . S u a s p a l a v r a s , n o 
a t o d a p o s s e , e a s d o G e n e r a l N E S -
T O R S O U T O D E O L I V E I R A ^ a o a s ­
s u m i r o c o m a n d o d o I Exército, 
r e p e r c u t i r a m n a opinião pública d e 
m a n e i r a e x t r e m a m e n t e favorável. 

D e r e s t o , s e r i a f a l s o d i z e r - s e q u e 
h a j a u m a c a n d i d a t u r a m i l i t a r c o n ­
t r a o u t r a c i v i l . Só p o r a l e g o r i a s e 
oporá a e s p a d a à v a s s o u r a . O M a ­
r e c h a l L O T T é u m militíu: c a n d i ­
d a t o , não é u m c a n d i d a t o m i l i t a r . 

O a n t i g o d u a l i s m o d e 1 9 0 9 e n ­
t r e c i v i l i s t a s e m i l i t a r i s t a s é pá­
g i n a f e l i z m e n t e v i r a d a . E há l o n ­
g o s a n o s . T a n t o q u e , e m 1 9 4 5 , 
ninguém l e v a n t o u c o n t r a o G e n e ­
r a l E u R i c o D U T R A e o B r i g a d e i r o 
E D U A R D O G O M E S a exceção d e s e ­
r e m a m b o s o f i c i a i s - g e n e r a i s . N i n ­
guém s e s e n t i u o p r i m i d o . Não h o u ­
v e , n e m r e m o t a m e n t e , m e l i n d r e s 
d e c l a s s e . 

5 . N e s t a a l t u r a , t u d o c o n v e n c e 
q u e a s u r n a s s e abrirão n o r m a l ­
m e n t e e l i v r e m e n t e a 3 d e o u t u b r o 
e q u e c a d a cidadão a l i s t a d o votará 
c o m o q u i s e r e e m q u e m p r e f e r i r . 
N o t o c a n t e à apuração, e s s a será, 
c o m o a s a n t e r i o r e s , o b r a d o S u p e ­
r i o r T r i b u n a l E l e i t o r a l , q u e s e m ­
p r e d e u p r o v a s d e isenção, e f i ­
ciência e l a b o r i o s i d a d e . 

A d e m o c r a c i a v a i a s s i m s e a p e r ­
feiçoando q u a n t o a o m e c a n i s m o d a 
e s c o l h a d o s mandatários públicos, 
c o i s a q u e até 1 9 3 0 não e x i s t i a , 
p o i s , à f a l t a d e u m e s t a t u t o e l e i t o ­
r a l , vivíamos n o r e g i m e d a a t a 
f a l s a . Só o s g o v e r n o s é q u e , v i a -
- d e - r e g r a , g a n h a v a m o s p l e i t o s . 
Daí, o a p e l o às a r m a s f e i t o q u a s e 
s e m p r e p e l a s oposições o p r i m i d a s 
o u l u d i b r i a d a s . 
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P o r o u t r o l a d o , s e n d o o u t r o r a 
o r e c o n h e c i m e n t o d e podêres f u n ­
ção d o C o n g r e s s o , i n s t a l a r a - s e n o s 
c o s t u m e s o c h a m a d o " t e r c e i r o e s ­
crutínio". U m c a n d i d a t o p o d e r i a 
v e n c e r n a s u r n a s , s e r até ( o q u e 
e r a r a r o ) d i p l o m a d o p e l a J u n t a 
A p u r a d o r a . S u a s o r t e , porém, d e ­
p e n d i a d o r e c o n h e c i m e n t o p e l a Câ­
m a r a o u p e l o S e n a d o . E , n e s s e 
c a s o , o q u e v i g o r a v a não e r a a 
q u a n t i d a d e d e sufrágios o b t i d o s , 
porém a b o a v o n t a d e d a política 
f e d e r a l . V a l e d i z e r , e m última i n s ­
tância, a v o n t a d e d o P r e s i d e n t e d a 
República. 

T u d o i s s o f i n d o u . É a g r a n d e 
c o n q u i s t a d o s revolucionários d e 
1 9 3 0 . 

O u t r o s p r o b l e m a s s u r g e m p o r 
c e r t o a g o r a , e m p l a n o s d i f e r e n t e s . 
E n t r e êles s o b r e l e v a o d e d a r a o 
r e g i m e u m conteúdo d e r e a l i d a d e 
econômica, e s p i r i t u a l e i n t e r n a ­
c i o n a l . 

6 . U m d o s g r a n d e s p e r i g o s n a s 
c a m p a n h a s políticas d e l o n g o c u r ­
s o , e m países j o v e n s c o m o o B r a ­
s i l , c o n s i s t e n a infiltração d o s c o ­
m u n i s t a s e n t r e a s forças c o n t e n -
d o r a s . 

O c o m u n i s m o , n a prática, é o p o r ­
t u n i s t a . Não p e r d e n u n c a d e v i s t a 
s u a s l i n h a s estratégicas ( a r e v o l u ­
ção s o c i a l ) m a s u t i l i z a - s e d e táti­
c a s v a r i a d a s , c o n f o r m e a s c i r c u n s ­
tâncias e a s p e c u l i a r i d a d e s d e c a d a 
país. 

A q u i n o B r a s i l , c o m o e m o u ­
t r a s regiões, v e s t e a p e l e d o n a ­
c i o n a l i s m o , não o b s t a n t e s e r , p o r 
índole e definição, i n t e r n a c i o n a l . 

O n a c i o n a l i s m o é u m a d a s s u a s 
a r m a s p a r a h o s t i l i z a r o s E s t a d o s 
U n i d o s d a América, c u j o p o d e r 
m i l i t a r c o n s t i t u i o r e s g u a r d o d o 
m u n d o l i v r e c o n t r a a inundação 

v e r m e l h a . P r o c u r a n d o e x c i t a r a r e ­
v o l t a d o s p o v o s a t r a s a d o s c o n t r a 
o c h a m a d o " i m p e r i a l i s m o i a n q u e " , 
M o s c o u a t r a i p a r a o s e u l a d o h o ­
m e n s d e boa-fé j u n t a m e n t e c o m o s 
r e s s e n t i d o s , o s primários, o s p o u c o 
v e r s a d o s n o s p r o b l e m a s econômi­
c o s . 

E m f a c e d a próxima c a m p a n l i a , 
e s s e s e l e m e n t o s ( o S r . L u í s C A R ­
L O S P R E S T E S já p r o c l a m o u a s ' v a n ­
t a g e n s d a c a n d i d a t u r a L O T T ) b u s ­
c a r a m transformá-la n u m a p u g n a 
e n t r e n a c i o n a l i s t a s e " e n t r e g u i s t a s " 
( o n e o l o g i s m o é d o vocabuláiio 
soviético). 

A t e n t a t i v a p a r e c e f r u s t r a d a . Ü 
próprio M a r e c h a l T E I X E I R A L O T T , 
e m s e u d i s c u r s o p e r a n t e a C o n v e n ­
ção d o P T B , a f a s t o u a i n t e r p r e t a ­
ção sectária d a p a l a v r a n a c i o n a l i s ­
t a , d i z e n d o : " C o m o s o l d a d o , s e m ­
p r e a s s i m i l e i a s d u a s noções, a d e 
p a t r i o t i s m o e a d e n a c i o n a l i s m o . 
O n a c i o n a l i s m o é u m a encarnação 
d o p a t r i o t i s m o " . 

C o m e s s a s s e n s a t a s c o n s i d e r a ­
ções, S . E x c i a . , q u e é v i s c e r a l m e n ­
t e a n t i c o m u n i s t a , e x t r a i u o v e n e ­
n o , q u e s e contém n a tática sovié­
t i c a . 

E fêz b e m . Fêz o b r a d i g n a d e 
apreço. O q u e s e v a i d e c i d i r n a s 
u r n a s d e 3 d e o u t u b r o é a e s c o l h a 
d o n o v o P r e s i d e n t e d o B r a s i l p a r a 
c u m p r i r a Constituição, p a r a e n ­
g r a n d e c e r o n o s s o país e s e r v i - l o . 
Não p a r a s e r v i r i n t e r e s s e s f o r a s ­
t e i r o s o u i d e o l o g i a s exóticas i n t e i ­
r a m e n t e d i v o r c i a d a s d a n o s s a f o r ­
mação m o r a l , e s p i r i t u a l e histórica. 

7 . N e s t a a l t u r a d o mês d e m a r ­
ço, u m a c o n t e c i m e n t o d e a l t a e x ­
pressão n a c i o n a l está i m i n e n t e . É a 
mudança d a c a p i t a l d o B r a s i l p a r a 
o P l a n a l t o C e n t r a l . A s divergên­
c i a s f o r a m g r a n d e s e m t o m o d a 
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idéia e s u a execução, m a s h o j e s e 
t r a t a d e l a t o c o n s u m a d o . S o b r e ­
c a r r e g a n d o d e sacrifícios a g e r a ­
ção a t u a l , a u m e n t a n d o o p a p e l -
- m o e d a c i r c u l a n t e e m m a i s d o dô-
I j r o d o q u e r e c e b e u e m j a n e i r o d e 
1 9 5 6 , d r e n a n d o p a r a a s o b r a s 
g r a n d e p a r t e d e s s e s r e c u r s o s e 
m a i s o s d o B a n c o d o B r a s i l , d a 
C a i x a Econômica e d o s I n s t i t u t o s , 
o P r e s i d e n t e K U B I T S C H E K c o n s e ­
g u i u t e r m i n a r , q u a n t o possível, a 
edificação d a f u t u r a s e d e d o G o ­
v e r n o d a União. 

A mudança não constituirá a p e ­
n a s u m r e l e v a n t e a c o n t e c i m e n t o d e 
o r d e m m a t e r i a l , porém p r o f u n d a ­
m e n t e político, p o r q u e v a i a l t e r a r 
a m a n e i r a d e s e r d o país, c r i a r r e ­
f l e x o s d i f e r e n t e s s o b r e a opinião 
pública, m o d i f i c a r a f a c i l i d a d e d e 
comunicações, p o r a s s i m d i z e r d i r e ­
t a s , e n t r e o C o n g r e s s o e a Nação, 
já q u e Brasília p o r m u i t o t e m p o 
será u m a c i d a d e t e r r i t o r i a l m e n t e 
i s o l a d a d a g r a n d e m a s s a d a p o p u ­
lação. 

I s s o não i m p o r t a e m n e g a r s e u 
esplêndido f u t u r o , n e m r e a b r i r t u n 
d e b a t e e n c e r r a d o . A referência v a l e 
a p e n a s p a r a a s s i n a l a r q u e a m u ­
dança, s o b r e t u d o e m p l e n a c a m ­

p a n h a p r e s i d e n c i a l , produzirá u m 
formidável i m p a c t o s o b r e a n o s s a 
v i d a pública. 

P a r a l e l a m e n t e c i r c u l a m r u m o r e s 
a c e r c a d a p o s s i b i l i d a d e d e e m e n d a s 
c o n s t i t u c i o n a i s d e s t i n a d a s a p e r m i ­
t i r a reeleição d o P r e s i d e n t e 
K U B I T S C H E K o u p a r a o u t r a s s o l u ­
ções s e m e l h c i n t e s . 

Não c r e m o s n a v i a b i l i d a d e d e 
n e n h u m a fórmula q u e impeça a 
eleição d i r e t a a 3 d e o u t u b r o e 
n a f o r m a d a L e i M a g n a . 

Convém, e n t r e t a n t o , não e s q u e ­
c e r q u e só a 2 d e a b r i l ficarão i n i ­
b i d o s d e p l e i t e a r a sucessão o s 
a t u a i s M i n i s t r o s e G o v e r n a d o r e s d e 
E s t a d o s . E s s e a s p e c t o , s i m , m e r e ­
c e atenção, p o i s o n o m e d o S r . J u -
R A C Y M A G A L H Ã E S t e m m u i t o e c o 
n a opinião pública. M a s c a n d i d a ­
tá-lo p o r q u e p a r t i d o ? P e l a U D N ? 
E l a já s e d e c i d i u e m Convenção 
N a c i o n a l , o q u e não i m p e d e d e 
v o l t a r atrás, m a s não o f a r i a s e m 
a p o i o d e o u t r o s f o r t e s p a r t i d o s . 
E s t a r i a m o P S D e o P T B e m c o n ­
dições d e a b a n d o n a r o n o m e d o 
M a r e c h a l L O T T s e m c r i a r - s e u m a 
g r a v e c r i s e , t a l v e z d e o r d e m ? 

N e s s a s interrogações s e contêm 
a s r e s p e c t i v a s r e s p o s t a s . 
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